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1.
nota introdutória



De acordo com o Barómetro Mundial da ONU Turismo divulgado em janeiro de 2026, o turismo internacional alcançou, em 2025, um nov o recorde com 1,52 bilhão de turistas internacionais em todo o 
mundo, quase 60 milhões a mais do que em 2024 (+4%). Estes números refletem um regresso às tendências de crescimento pré - pandemi a, mais próximos da média de 5% de aumento anual entre 
2009 e 2019. Os resultados foram impulsionados pela forte procura, pelo desempenho robusto dos grandes mercados emissores, pe la recuperação contínua dos destinos na Ásia e no Pacífico, pela 
maior conectividade aérea e pela facilitação de vistos.

A nível regional, a Europa, a maior região de destino do mundo, registou 793 milhões de turistas internacionais em 2025, um a ume nto de 4% face a 2024. As Américas com 218 milhões registaram um 
crescimento de 1% no último ano. África, com 81 milhões, teve um aumento de 8% nas chegadas em 2025. O Médio Oriente registou um crescimento de 3% em 2025, equivalente a 39% acima dos níveis 
pré - pandemia, os resultados mais fortes comparados com 2019. As chegadas na Ásia e Pacífico cresceram 6% no último ano (331 milh ões), mas ainda estão 9% abaixo dos níveis de 2019, à medida que 
a região continua a recuperar.

No que diz respeito ao turismo de cruzeiros, o número global de passageiros de cruzeiro em 2025 atingiu 37,2 milhões, face ao s 34,6 milhões registados em 2024, o que representa um crescimento de 
7,5%, e o valor mais elevado alguma vez registado. Estes dados refletem o impulso e a força excecional do setor dos cruzeiros , com uma procura recorde, o crescente interesse de novos viajantes e a 
confiança contínua na experiência de cruzeiros, acompanhados por inovação, avanços tecnológicos e parcerias com destinos.

O mercado norte - americano, o maior mercado de cruzeiros mundial, representou 59,4%, com 22,1 milhões de passageiros, corresponde ntes a um incremento de 7,5% face a 2024. Já o mercado europeu 
que valeu 23,9% totalizou 8,9 milhões de passageiros de cruzeiro, ou seja, mais 5,3% face aos 8,4 milhões contabilizados em 2 024 . Do mercado europeu, a Alemanha, foi o principal emissor com 2,8 
milhões de passageiros, seguindo - se o Reino Unido mais a Irlanda com 25 milhões.

A Ásia registou 3 milhões de passageiros; a Austrália, Nova Zelândia e Pacífico 1,5 milhões, e o resto do mundo 1,7 milhões.

Ao nível do mercado nacional, Portugal registou um crescimento de 7,3% em 2025, com cerca de 80 mil portugueses a optarem por este tipo de férias.

Em termos de capacidade da indústria, até ao final de 2025, a CLIA representava uma frota de 310 navios de cruzeiro (+7 do qu e em 2024), com uma capacidade total de 651 mil camas ( lower berths ), 
mais 2,5% face a 2024. No mesmo ano, foram entregues 7 novos navios, representando um acréscimo superior a 41 mil camas: Mein Schiff Relax; Norwegian Aqua ; MSC World America ; Asuka III; Star of the
Seas; Oceania Allura e Viking Vesta.

No que diz respeito à procura, as Caraíbas/ Bahmas /Bermuda mantêm - se como o destino de cruzeiro mais popular, com 16,27 milhões de passageiros (+8,4% face a 2024), representando 43,7% do total 
global. O Mediterrâneo foi o segundo destino mais visitado, com 5,96 milhões de passageiros (+3,4% face a 2024), ou 16% da qu ota global.

Quanto a Lisboa, o Porto de Lisboa alcançou em 2025 resultados verdadeiramente históricos no segmento de cruzeiros de turnaround , consolidando a sua posição como um dos principais portos 
atlânticos da Europa. Com novos máximos em vários indicadores estratégicos, 2025 afirma - se como o melhor ano de sempre neste seg mento. Este desempenho excecional reforça o papel do Porto de 
Lisboa como um dos mais relevantes hubs de cruzeiros da Europa, impulsionado pelo crescimento expressivo das operações de turnaround , pela capacidade de adaptação perante cancelamentos e 
pela conquista de distinções internacionais que elevam a sua reputação e competitividade no setor.

#4relatório de atividade 2025



2.
evolução da atividade de 
cruzeiros



#6relatório de atividade 2025

À semelhança do que se verificou no setor a nível mundial, 2025 manteve - se como um ano de elevada 
atividade para o Porto de Lisboa, distinguindo - se, em particular, pelo desempenho excecional do segmento de 
turnaround . Apesar de não ter repetido o conjunto de máximos históricos alcançados em 2024, o ano de 2025 
revelou uma evolução muito positiva em áreas estratégicas, evidenciando a consolidação do porto enquanto 
referência no contexto dos cruzeiros internacionais.

No total, o Porto de Lisboa registou 335 escalas de navios de cruzeiro, um valor inferior às 369 escalas 
contabilizadas em 2024, refletindo uma normalização da atividade após um ano extraordinário. Esta redução 
traduziu - se numa média diária anual de 0,92 escalas por dia, abaixo das 1,01 escalas por dia observadas no 
ano anterior, e numa média diária durante a época de cruzeiros em Lisboa (15 de março a 31 de dezembro) de 
0,9 face a 1,26 em 2024.

O comportamento dos diferentes segmentos revela tendências distintas. O segmento de turnaround destacou -
se de forma particularmente expressiva, alcançando em 2025 o melhor resultado de sempre, com um 
crescimento de 10% face ao ano anterior, reforçando o papel de Lisboa como porto de embarque e 
desembarque. Em contraste, o segmento de trânsito, que em 2024 tinha atingido o máximo histórico de 229 
escalas, registou 188 escalas em 2025, mantendo - se como o principal segmento, embora com uma redução 
significativa. 

O segmento de interporting manteve igualmente uma trajetória de decréscimo, passando de 30 operações em 
2024 para 26 em 2025. Esta redução resulta sobretudo da diminuição do número de escalas da MSC Cruises , 
que passou de 22 para 20, e da Costa Cruises , que reduziu de 6 para 3 operações. A estreia da Explora Journeys
neste segmento, com 2 escalas, e da Azamara Cruises , com 1 escala, embora relevante do ponto de vista da 
diversificação da oferta, não foi suficiente para compensar a quebra registada pelos principais operadores.

Em termos relativos, a distribuição do tráfego em 2025 refletiu estas dinâmicas: o trânsito representou 56% do 
total (face a 62% em 2024), o turnaround 36% (acima dos 30% registados no ano anterior) e o interporting
manteve - se nos 8%, tal como em 2024.

No decorrer de 2025 foram ainda canceladas 31 escalas de navios de cruzeiro, distribuídas por 6 em 
turnaround , 2 em interporting e 23 em trânsito. Entre as principais causas identificadas encontram - se 
condições meteorológicas adversas, alterações de itinerários, greves, o impacto do conflito no Mar Vermelho e 
outros constrangimentos operacionais que continuam a afetar a atividade a nível global. 

Apesar destes cancelamentos, o desempenho global do porto manteve - se robusto, com especial destaque 
para o crescimento histórico no segmento de turnaround .

evolução da atividade de cruzeiros
escalas

2025
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passageiros

2025

No que diz respeito aos passageiros, o Porto de Lisboa registou em 2025 um total de 705 437 
passageiros de cruzeiro, um valor inferior ao recorde histórico alcançado em 2024, ano em que 
foram contabilizados 763 752 passageiros. Ainda assim, 2025 destacou - se de forma muito 
expressiva no segmento de turnaround , que atingiu 206 226 passageiros, superando não só os  
171 956 passageiros registados em 2024, como também ultrapassando o anterior máximo de   
204 004 passageiros registados em 2023. Com este desempenho, 2025 tornou - se o melhor ano 
de sempre do segmento de turnaround no Porto de Lisboa, traduzindo um crescimento de 20% 
face ao ano anterior. Este reforço refletiu - se igualmente no número de passageiros embarcados, 
que atingiram 105 900, estabelecendo um novo recorde e ultrapassando o máximo anterior de 
102 680 passageiros registado em 2023.

No segmento de trânsito, o Porto de Lisboa registou 499 211 passageiros em 2025, um valor abaixo 
do recorde absoluto de 591 796 passageiros alcançado em 2024, o que se justifica pela redução 
de 229 para 188 escalas em trânsito.

As operações de interporting continuaram a desempenhar um papel relevante na estrutura de 
passageiros em turnaround . Em 2025, realizaram - se 26 operações de interporting , que 
representaram 14,6% dos passageiros em turnaround , num total de 30 016 passageiros (15 222 
embarcados e 14 794 desembarcados). A redução face às 30 operações realizadas em 2024, que 
tinham representado 19% do total (32 288 passageiros), explica em grande medida a diminuição 
do peso relativo deste segmento no conjunto das operações de turnaround . Este decréscimo 
resulta sobretudo da MSC Cruises , operador responsável pelas operações de maior dimensão, 
que reduziu o número de escalas de 22 para 20, o que se traduziu numa descida do número de 
passageiros de 28 590 para 27 837. Também a Costa Cruises contribuiu para esta variação, ao 
reduzir as suas escalas de 6 para 3, refletindo - se numa diminuição do movimento de 
passageiros de 2 460 para 1 209.

Em termos relativos, a estrutura do tráfego de passageiros em 2025 refletiu o reforço do 
turnaround : 71% dos passageiros corresponderam ao segmento de trânsito e 29% ao segmento 
de turnaround , evidenciando uma distribuição distinta da verificada em 2024, ano em que o 
trânsito representou 77% e o turnaround 23%. 

AS 31 escalas canceladas representariam cerca de 66 500 passageiros, dos quais 
aproximadamente 6 500 em turnaround e 60 000 em trânsito. 
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No que diz respeito à sazonalidade, o ano de 2025 apresentou um comportamento distinto do verificado 
em 2024, evidenciando uma distribuição mais equilibrada das escalas ao longo do ano, ainda que 
mantendo os tradicionais picos da primavera e do outono. No 1.º trimestre, registaram - se níveis de 
atividade moderados, com valores mensais entre 7 e 15 escalas, refletindo a menor intensidade 
característica deste período.

O 2.º trimestre voltou a assumir um papel determinante na atividade anual, tal como tem acontecido 
em anos anteriores. Abril e maio destacaram - se de forma expressiva, com 55 e 43 escalas, 
respetivamente, constituindo dois dos períodos de maior movimento do ano. Abril manteve - se como 
um mês particularmente relevante para o Porto de Lisboa, concentrando simultaneamente o maior 
número de escalas em trânsito e em turnaround , e registando o melhor desempenho de sempre para 
este mês.

Durante o 3.º trimestre, tradicionalmente marcado por menor intensidade, observou - se em 2025 um 
comportamento mais robusto do que o habitual. Junho, julho e agosto registaram 28, 25 e 26 escalas, 
respetivamente Эvalores superiores aos padrões históricos Эcontribuindo para um esbatimento da 
sazonalidade. Julho assumiu especial destaque, tendo sido o melhor julho de sempre. Este reforço 
resulta, em grande medida, da diversificação de itinerários e do aumento das operações de turnaround
e interporting durante o verão, contrariando a tendência de menor atividade típica deste período.

O 4.º trimestre voltou a concentrar alguns dos meses mais fortes do ano. Setembro e outubro 
registaram 39 e 41 escalas, mantendo o padrão de elevada procura característico do outono.

No que respeita às operações de turnaround , abril voltou a assumir um papel central, com 26 
operações, seguido de novembro e outubro, com 20 e 18 operações, respetivamente.

Já no segmento de interporting , os meses de maio, junho e setembro foram os mais relevantes. No que 
se refere à MSC Cruises , o navio MSC Musica realizou cruzeiros com partida e chegada a Lisboa entre 1 
de maio e 9 de novembro, incluindo escalas em Alicante, Mahon , Olbia , Génova, Marselha, Málaga e 
Cádis, num total de 18 escalas em interporting . As duas escalas adicionais da MSC Cruises ocorreram 
em abril.

As três escalas em interporting realizadas pela Costa Cruises tiveram lugar nos meses de abril e 
setembro .

sazonalidade da atividade de cruzeiros
escalas
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A escala realizada pela Azamara Cruises com a possibilidade de embarque e desembarque em 
Lisboa do navio Azamara Onward realizou - se em junho, e as do operador Explora Journeys
ocorreram em maio e novembro.

De referir que, das 31 escalas canceladas, 3 ocorreram em março, 2 em abril, 3 em setembro, 8 em 
outubro, 9 em novembro e 7 em dezembro.

Em síntese, 2025 caracterizou - se por uma distribuição mais homogénea da atividade ao longo do 
ano, com reforço dos meses tradicionalmente mais fracos e manutenção dos picos de primavera e 
outono. A evolução mensal confirma a tendência de redução gradual da sazonalidade, 
consolidando o Porto de Lisboa como um destino de cruzeiros cada vez mais estável e atrativo ao 
longo de todo o ano.

No que respeita ao número de passageiros, e à semelhança do verificado nas escalas, o ano de 
2025 iniciou - se com valores inferiores aos registados em 2024.

No 2.º trimestre verificou - se uma recuperação global do movimento de passageiros. O mês de abril 
destacou - se como o melhor mês do trimestre, do ano,  e de sempre atingindo um total de 98 686 
passageiros, impulsionado sobretudo pelo forte crescimento do trânsito (68 668). Maio manteve 
níveis elevados, com 79 329 passageiros, enquanto junho registou 53 404, um valor positivo mas 
inferior ao desempenho excecional observado no mesmo mês do ano anterior.

Durante o 2.º semestre, destacaram - se os meses de julho, setembro e outubro, que registaram 
alguns dos valores mais elevados do ano. Julho atingiu 81 820 passageiros, o maior número de 
sempre,  setembro 78 528, e outubro 84 661 passageiros.

No que respeita ao movimento mensal de passageiros em trânsito, a situação acompanha a 
evolução do movimento total. O maior fluxo ocorreu em abril, com 68 668 passageiros, seguido de 
perto por maio, com 58 960. Já no segmento de turnaround , o valor mais elevado foi registado em 
novembro, com 49 942 passageiros, representando o melhor desempenho mensal deste segmento 
em 2025.

Conforme já referido, as 31 escalas canceladas representariam cerca de 66 500 mil passageiros 
distribuídos da seguinte forma: 7 200 em março; 700 em abril; 7 000 em setembro; 22 300 em 
outubro; 15 700 em novembro e 13 600 em dezembro.

passageiros
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pernoitas
noites

Em 2025, o Porto de Lisboa atingiu novos máximos no segmento de pernoitas de navios, registando 103 
escalas com uma ou mais noites de permanência Эum aumento significativo face às 85 verificadas em 
2024. Estas escalas representaram 31% do total anual de 335 escalas. No total, foram contabilizadas 123 
pernoitas: 54 em operações de trânsito, 63 em operações de turnaround e 6 em interporting , 
ultrapassando as 97 pernoitas registadas em 2023.

Em comparação com 2024, observa - se um crescimento significativo, com mais 18 escalas com pernoita 
(103 face a 85) e um acréscimo de 28 pernoitas (123 face a 95), refletindo uma maior intensidade e 
relevância deste tipo de operação no Porto de Lisboa.

A análise da distribuição mensal revela que o mês de julho se destacou com o maior número de escalas 
com pernoita (20 escalas), correspondendo igualmente a 20 noites de permanência. Destaca - se ainda o 
mês de novembro, que, apesar de registar 13 escalas, contabilizou o maior número de pernoitas do ano 
(23), evidenciando estadias médias mais longas nesse período.

Relativamente à duração das permanências, a maioria das escalas manteve - se curta: 84 navios 
permaneceram uma noite, 18 navios ficaram duas noites, e apenas 1 navio registou uma estadia de três 
noites.

No que respeita às companhias de cruzeiro, a Celebrity Cruises destacou - se como o principal operador 
em termos de número de escalas com pernoita, com 10 escalas, que totalizaram 11 pernoitas. Já em 
termos de número total de pernoitas, a Silversea Cruises assumiu a liderança, com 14 noites de 
permanência, distribuídas por 8 escalas, refletindo uma maior duração média das suas estadias em 
Lisboa. escalas por noites
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passageiros

Também ao nível dos passageiros foi alcançado um novo máximo. As 103 escalas de 
navios de cruzeiro com pernoita registadas em 2025 representaram um total de 212 840 
passageiros, superando largamente os 146 268 contabilizados em 2024. Este volume 
corresponde a 31% do total anual de 705 437 passageiros movimentados no Porto de 
Lisboa. Dos 212 840, 153464 passageiros encontravam - se em operações de trânsito, 
enquanto 59 376 estiveram associados a operações de turnaround .

No que respeita aos tripulantes, também se verificou um novo máximo: 78 855 
tripulantes, acima dos valores registados em 2024, 56 676.

À semelhança do comportamento observado ao nível das escalas, o mês de julho 
destacou - se como o período com maior número de passageiros que pernoitaram em 
Lisboa. Este aumento resulta, em grande medida, do facto de 6 das 20 escalas com 
pernoita registadas nesse mês terem sido realizadas por navios de grande porte, com 
elevada capacidade de passageiros, nomeadamente: MSC Virtuosa (4 842 
passageiros), Independence of the Seas (3 836 passageiros), Ventura (3 074 
passageiros) e Crown Princess (3 062 passageiros).

O aumento expressivo das pernoitas traduz - se num impacto económico direto e 
significativo na economia local . Quanto mais tempo os navios permanecem em porto, 
maior é a receita gerada para a Região. No caso das pernoitas, este efeito intensifica -
se, beneficiando de forma particular setores como a restauração, o comércio, os 
transportes e diversos serviços turísticos.

Com mais tempo disponível para explorar a cidade, passageiros e tripulantes tendem a 
consumir mais localmente, contribuindo para a dinamização da economia e para a 
criação de valor junto das empresas lisboetas. 



5.
tempo médio dos navios 
em porto
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tempo médio dos navios em porto
tempo médio dos navios em porto

A análise do tempo médio de permanência mensal dos navios de cruzeiro em porto 
indica que, em 2025, este variou entre 12h31, registadas em janeiro, e 27h14, observadas 
em novembro.

O valor mais elevado registado em novembro explica - se pelo facto de, nesse mês, se 
terem verificado 13 escalas associadas ao maior número de pernoitas do ano (23), 
refletindo estadias médias significativamente mais prolongadas. 

No total do ano, o tempo médio de escala dos navios de cruzeiro no porto de Lisboa foi 
de 18h42, o que representa um aumento face às 16h23 registadas em 2024, 
evidenciando uma tendência de prolongamento das escalas.
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nacionalidade dos passageiros de cruzeiro
total

No que respeita à proveniência dos passageiros, a Europa manteve - se como o principal mercado emissor de cruzeiristas 
que visitaram Lisboa em 2025, representando 65% do total (459 028 passageiros), um peso ligeiramente abaixo do ano 
anterior (69,8%).A América constituiu o segundo mercado mais relevante, com 31% dos passageiros (218 550), e uma 
expressão acima da registada em 2024 (26,7%, correspondentes a 204 145 passageiros). Os restantes mercados 
apresentaram pesos mais reduzidos: Oceânia, com 2,2% (15 358 passageiros); Ásia, com 1,5% (10 522 passageiros); e África, 
com 0,3% (1 979 passageiros).

Comparando com o ano anterior, todos os mercados registaram crescimentos, à exceção do europeu e asiático : Europa 
- 14% (- 74 228 passageiros); América: +7% (+ 14 405 passageiros); Oceânia: +16% (+ 2 075 passageiros); Ásia: - 7% (- 764 
passageiros); África: +11% (+197 passageiros).

Dentro do mercado europeu, o Reino Unido mantém - se como a principal origem dos turistas que chegam a Lisboa por 
via marítima, com 239 709 passageiros, o que representa 34% do total europeu. Este decréscimo de 23% em relação a 
2024 (quando representavam 41%) justifica - se pelo facto do operador inglês P&O Cruises ter reduzido de 38 para 27 o 
número de escalas ao Porto de Lisboa. 

A segunda posição manteve - se com o mercado americano, que registou 159 991 passageiros em 2025, representando 
um crescimento de 6% face ao ano anterior (+ 9 477 passageiros) e o aumento da quota de mercado de 20% para 22,7%.

Seguiu - se o mercado alemão, que, com um crescimento de 4%, consolidou a terceira posição, representando 16% do total 
de passageiros.

O Canadá destacou - se pelo seu dinamismo, registando 39 371 passageiros e um expressivo crescimento de 19%, 
assegurando uma quota de mercado de 6%. 

O mercado italiano, apesar de ter registado um decréscimo de 12% (passando de 24 202 passageiros em 2024 para 21 403 
em 2025), mantém a quinta posição, com uma quota de 3%, a mesma de 2024.

Verifica - se, assim, que as principais nacionalidades se mantêm inalteradas.

Em conjunto, as cinco principais nacionalidades Эbritânica, americana, alemã, canadiana e italiana Э representaram 81% 
do total de passageiros. Os restantes 19% correspondem a outras nacionalidades, entre as quais se destacam: a 
portuguesa (20 038 passageiros), a francesa (13 699) e a  australiana (13 407). 
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trânsito

Relativamente aos passageiros em trânsito, observamos que as nacionalidades 
predominantes mantêm - se inalteradas, com exceção da italiana e da canadiana, que 
inverteram a posição no ranking. 

O top 5 dessas nacionalidades representa 86 % (428 580) do total de passageiros em 
trânsito, sendo os restantes 70 631 distribuídos por outras nacionalidades, com 
destaque para a francesa (12 015) e a australiana (7 468).

No segmento de turnaround , o mercado americano reforçou a sua liderança, 
alcançando 43% de quota de mercado, impulsionado por um crescimento de 21%. Este 
desempenho resulta, em grande parte, do aumento das escalas em turnaround da 
companhia Norwegian Cruise Line, que passou de 11 para 20 escalas, elevando o 
número de passageiros americanos transportados de 62 856 em 2024 para 86 889 em 
2025.

O mercado canadiano destacou - se com um crescimento de 49%, passando a ocupar 
a segunda posição neste segmento com 23 683 passageiros que corresponderam a 
12% de quota de mercado. 

A segunda posição, anteriormente ocupada pelo mercado português, passou a ser 
detida pelo mercado canadiano, que registou um crescimento expressivo de 49%. 

Já o mercado português, com 19 508 passageiros (19 711 em 2024), desceu para a 
terceira posição, representando 9% da quota de mercado, comparativamente aos 12% 
registados em 2024.

Esta redução deve - se sobretudo à diminuição de 22 para 20 do número de operações 
de interporting por parte da MSC Cruises .

Por fim, a nacionalidade britânica permanece no 4º lugar, ainda que tenha registado 
um crescimento de 33% (de 12 786 para 16 998), e a alemã em 5º lugar com 11 134 
passageiros (12 139 em 2024). 

turnaround
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tripulantes
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tripulantes
total

Em 2025, os navios que escalaram Lisboa trouxeram um total de 257 923 tripulantes, dos 
quais 3 488 embarcaram, 3 281 desembarcaram e os restantes 251 154 estiveram em 
trânsito, o que corresponde a um rácio de 0,4 tripulantes por passageiro. Comparando 
com 2024, verifica - se um decréscimo de 10% no número total de tripulantes, o que 
representa uma diminuição de 30 126 tripulantes. Esta variação resulta, de um 
decréscimo de 10% no número de tripulantes em trânsito (de 280 368 para 251 154) e de 
12% no segmento de turnaround (de 7 681 para 6 769).

A MSC Cruises destacou - se como o operador que mais tripulantes trouxe à capital 
portuguesa, com um total de 32 123 tripulantes, o que representa 12% do total registado 
em Lisboa.
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ocupação dos terminais de cruzeiro 
escalas

No que diz respeito à ocupação dos terminais de cruzeiro, o Terminal de Cruzeiros de 
Lisboa registou a maior taxa de utilização em 2025 Ь84%, valor igual ao de 2024. 

Das 335 escalas realizadas no total, 280 ocorreram neste terminal, menos 28 escalas do 
que no ano anterior. Das escalas registadas no Terminal de Lisboa, 170  foram em 
trânsito, 86 em turnaround e 24 em interporting .

O Terminal de Santa Apolónia acolheu 47 escalas, correspondendo a uma taxa de 
utilização de 14%, , mais 1% face a 2024, embora o número de escalas nesse ano tenha 
sido ligeiramente superior (47 escalas).

Já o Terminal da Rocha Conde de Óbidos, que continua a ser utilizado pontualmente, 
sobretudo por motivos operacionais, registou uma taxa de ocupação de 2% (3% em 
2024), correspondente a 8 escalas Ь3 em trânsito, 4 em turnaround e 1 em interporting , 
face às 12 escalas registadas em 2024.
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passageiros

No que diz respeito à distribuição dos passageiros, o Terminal de Cruzeiros de Lisboa 
acolheu 667 003 passageiros, o que corresponde a 95% do total registado no Porto de 
Lisboa, o mesmo valor de 2024, ainda que neste ano tenha contabilizado 724 687 
passageiros. Este valor representa um decréscimo de 8%, equivalente a menos 57 684 
passageiros.

Por segmento de mercado, o Terminal de Lisboa recebeu 480 307 passageiros em 
trânsito (95% do total neste segmento) e 480 307 passageiros em turnaround (91%).

O Terminal de Cruzeiros de Santa Apolónia registou a passagem de 33 666 passageiros, 
o que representa um aumento de 30% face a 2024. Deste total, 15 507 passageiros 
estavam em trânsito e 18 159 em turnaround , o que resultou numa quota de 5% do total 
de passageiros, superior aos 3% registados em 2024.

Por sua vez, o Terminal da Rocha Conde de Óbidos registou um decréscimo de 64% no 
número de passageiros, e uma quota de 1%, inferior aos 2% de 2024. No total, 4 768 
passageiros utilizaram este terminal, dos quais 3 397 em trânsito e 1 371 em turnaround .
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tonelagem de arqueação bruta dos navios
navios de cruzeiro por classe de GT

Relativamente à arqueação bruta (GT) dos navios que escalaram Lisboa em 2025, dos 
133 navios registados, 45% apresentavam um GT até 49 999, enquanto os restantes 55% 
(73 navios) tinham uma arqueação entre 50 000 e mais de 100 000 GT. A classe com GT 
superior a 100 000 foi a mais representada, com 31 navios.

O GT médio por navio diminuiu de 65 372 para 64 322. O Iona, com 184 089 GT, foi o navio 
com maior arqueação a escalar Lisboa durante o ano.

No que diz respeito ao GT por escala, dos 335 movimentos registados, 108 escalas (32%) 
foram realizadas por navios com GT até 49 999, enquanto os navios com mais de 
50 000 GT representaram 227 escalas (68%). Destes, os navios com arqueação superior 
a 100 000 GT realizaram 97 escalas, sendo esta a classe com maior número de 
passagens pelo porto. 

O GT médio por escala passou de 78 098 para 76 805.

Em termos globais, conclui - se que 23% dos navios que escalaram Lisboa têm uma 
arqueação superior a 100 000 GT, sendo responsáveis por 29% do total de escalas 
realizadas.

escalas de cruzeiro por classe de GT
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comprimento dos navios
navios e escalas de cruzeiro por classe de LOA

Relativamente à dimensão dos navios, manteve - se em 2025 a predominância dos 
navios com comprimento entre 200 e 299 metros (62 navios) e entre 100 e 199 metros 
(45 navios).

No total, 23 navios com comprimento superior a 300 metros escalaram o Porto de 
Lisboa, o mesmo número registado em 2024. O comprimento médio dos navios que 
passaram por Lisboa reduziu - se ligeiramente, passando de 231 metros em 2024 para 
228,3 metros em 2025.

Analisando o comprimento dos navios por escala, verifica - se que 257 das 335 escalas 
(56%) foram realizadas por navios com comprimento entre 200 e 299 metros.
Os navios com comprimento inferior a 100 metros realizaram apenas 3 escalas, o 
mesmo número de 2024., assim como os navios com 100 a 199 - 45 escalas, quer em 
2024 quer em 2025.
Os navios com mais de 300 metros realizaram 70 escalas, representando um 
decréscimo em relação às 77 escalas em 2024.

O comprimento médio por escala também manteve - se igual ao de 2024 Ь249 metros.

Conclui - se que 64% dos navios que escalaram Lisboa têm comprimento superior a 200 
metros (face a 65% em 2024) e que 77 % das escalas foram realizadas por navios dessa 
dimensão (o mesmo valor de 2024). 
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capacidade e taxa de ocupação 
dos navios

navios e escalas de cruzeiro 
por capacidade de pax

No que se refere à capacidade dos navios em termos de passageiros, verificou - se que 
predominam os navios com capacidade até 999 passageiros. Ainda assim, destacam -
se um navios com capacidade entre 5 000 e 5 999 passageiros. A capacidade média 
por navio em 2025 foi de 1 513 passageiros, inferior à registada em 2024 (1 563 
passageiros).

A distribuição das escalas por capacidade segue tendência semelhante: 129 escalas 
(39% do total de 335) foram realizadas por navios com capacidade até 999 
passageiros. Por outro lado, 67 escalas (20%) foram efetuadas por navios com 
capacidade superior a 3 000 passageiros. A capacidade média por escala foi de 1 841 
passageiros, face aos 1 914 registados em 2024.

Comparando a capacidade teórica dos navios com o número efetivo de passageiros 
transportados, conclui - se que os 133 navios registaram uma taxa média de ocupação 
de 111%, enquanto a taxa média por escala foi de 114%.

A taxa de ocupação mensal variou entre 77% e 113%, com o valor mais baixo em março e 
os mais elevados em agosto. Em termos médios, a taxa de ocupação mensal situou - se 
nos 96%, valor igual ao de 2024.

taxa de ocupação mensal
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categoria dos navios de cruzeiro
categoria dos navios

˲ ̝̤̤̗̔̒̔̒̚̚΄ͻ̠ ̠̤̕ ̧̟̠̤̒̚ ̧̥̖̖ ̡̠̣ ̤̖̓̒ ̒ ̝̤̤̗̔̒̔̒̚̚΄ͻ̠ ̠̕ ̧̝̣̠̚ бCruising & Cruise Shipsв˝ ̖̕ ˵̠̦̘̝̤̒ Ward , edição 
de 2024. As classificações deste guia são realizadas a partir de um conjunto de critérios pré - determinados, utilizando 
um modus operando projetado para funcionar em todo o espectro de navios de cruzeiro oceânicos e em todos os 
segmentos do negócio.

Os navios foram avaliados, levando em consideração até 400 itens separados com base em cruzeiros pessoais, 
visitas e revisitas.  Os itens estão separados em 20 áreas principais, cada uma com 100 pontos possíveis, sendo que a 
pontuação máxima possível para qualquer navio é 2 000 pontos. As pontuações são divididas em cinco seções 
principais: Navio, Alojamento, Alimentação, Serviço e Experiência de Cruzeiro.

O número estimado de estrelas atribuídas é de cinco estrelas (*****) e o mais baixo é uma estrela. Este sistema tem 
sido universalmente reconhecido em toda a indústria hoteleira global há mais de 30 anos. Um sinal de mais (+) 
indica que um navio merece um pouco mais do que o número de estrelas alcançadas. O sistema estrela distribui - se 
da seguinte forma: ***** 1.701 - 2.000 pontos; ****+ 1.551 - 1.700 pontos; **** 1.401- 1.550 pontos; ***+ 1.251- 1.400 pontos; *** 
1.101- 1.250 pontos; **+ 951 - 1.100 pontos; ** 801- 950 pontos; *+ 651 - 800 pontos; * 501 - 650 pontos

Dos 133 navios que escalaram Lisboa em 2025, 40 navios (30%) pertenciam à categoria 3 (***)+, a mais representada. 
O principal operador nesta categoria foi a Norwegian Cruise Line, com 9 navios.

A seguir, com 39 navios, está a categoria 4 (****), onde a Tui Cruises foi a mais representativa, com 7 navios.

A categoria 3 estrelas (***) contou com 31 navios, sendo a AIDA Cruises a principal responsável por esta classe, com 
5 navios.

No segmento 4 (****)+, destacam - se a Silversea Cruises , a Cunard Line e a Viking Ocean Cruises com 3 navios cada.

A presença de navios de 5 (*****) em Lisboa ficou a cargo da Hapag Lloyd Cruises e da Explora Journeys , com 2 
navios cada, da The Ritz- Carlton Yacht Collection , da Seabourn Cruises e da Residensea com 1 navio cada.

A Hapag Lloyd Cruises foi o único operador a trazer navios classificados com 6 (******) ( ultrapremium ), 
nomeadamente o Hanseatic Spirit .
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Itinerário dos navios de cruzeiro
itinerário dos navios

Ao analisarmos os 432 itinerários de cruzeiro que escalaram Lisboa em 2025, observa - se uma 
reconfiguração das principais rotas, com variações relevantes face aos valores registados em 2024.

O circuito do Atlântico manteve a liderança, contabilizando 128 itinerários em 2025, embora abaixo das 150 
viagens registadas em 2024. Apesar da redução, continua a ser o principal eixo de operação, abrangendo 
itinerários pelas ilhas atlânticas, norte de África, Estreito de Gibraltar, costa portuguesa, norte de Espanha e 
ilhas britânicas.

Os cruzeiros no Mediterrâneo Ocidental somaram 118 itinerários em 2025, ligeiramente abaixo dos 125 
registados em 2024, mantendo - se como o segundo maior circuito.

Nas travessias transatlânticas, Lisboa integrou 54 itinerários em 2025, também abaixo dos 62 itinerários de 
2024, refletindo uma diminuição nas viagens de reposicionamento entre as Américas e a Europa.

Os itinerários mistos Atlântico ЬMediterrâneo totalizaram 38 viagens em 2025, face às 42 registadas em 
2024.

As viagens de reposicionamento entre o norte da Europa e o Mediterrâneo aumentaram para 25 itinerários 
em 2025, acima dos 14 registados em 2024, constituindo uma das variações mais expressivas do ano.

Os itinerários com destino ao Mediterrâneo, iniciados e finalizados em portos britânicos como Belfast, Dover, 
London, Liverpool, Portsmouth e Southampton, representaram 22 itinerários em 2025, ligeiramente abaixo 
dos 28 itinerários de 2024. Dos 22 itinerários, 15 tiveram Southampton como porto de embarque e 
desembarque.

O circuito combinado do norte da Europa e Atlântico registou 20 itinerários em 2025, um aumento 
significativo face aos 6 itinerários de 2024.

Os itinerários com portos exclusivamente no norte da Europa diminuíram para 11 itinerários em 2025, face 
aos 13 de 2024.

Os cruzeiros de volta ao mundo incluíram Lisboa em 4 itinerários em 2025, abaixo dos 7 itinerários 
registados em 2024. 

Por fim, foram identificados 12 itinerários não enquadrados nas categorias anteriores, acima dos 7 
registados em 2024..
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